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1. ENQUADRAMENTO 

De acordo com a Orientação da Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.!! 006/2020, de 26/02/2020, 

"O empregador é responsável por organ izar os Serviços de Saúde e Segurança do Trabalho (SST) 

de acordo com o estabelecido no "Regime jurídico da promoção da segurança e saúde no 

trabalho" (RJPSST - lei n.º 102/2009, de 10 de setembro, na sua atual redação) . É obrigação do 

empregador assegurar aos seus trabalhadores condições de segurança e de saúde, de forma 

continuada e permanente, tendo em conta os princípios gerais de prevenção (art.!! 15.º do 

RJPSST). 

As prescrições mínimas de proteção da segurança e da saúde dos trabalhadores contra os riscos 

da exposição a agentes biológicos no contexto de trabalho estão estabe lecídas no Decreto-lei 

n.!! 84/97, de 16 de abril." 

• 
2. INTRODUÇÃO 

o presente documento divulga os pontos essenciais do Plano de Contingêncía do Centro de 
Interpretação do Território de Ponte de Uma (CIT) para a Doença por Coronavírus (COVID-19) . 
Presta informação sobre esta doença, sobre as medidas de prevenção e controlo da infeção, e 
sobre os procedimentos e medidas a adotar perante a identificação de casos suspeitos e/ou 
confirmados. O presente Plano de Contingência fo i desenvolvido com base nas orientações da 
Direção-Geral da Saúde (DGS) e na melhor evidência científica disponível até ao momento. Os 
colaboradores do CIT estão informados sobre a doença por coronavírus (COVID-19) e sobre as 
formas de evitar a transmissão. De igual modo, a informação sobre as recomendações e 
procedimentos estabelecidos no presente Plano de Contingência será divulgada através dos 
meios mais adequados para todos os visitantes e utilizadores dos equ ipamentos afe tos. 

Os três principais objetivos subjacentes a este plano são: 

-Orientar uma estratégia de funcionamento normal dos espaços do CIT; 

-Garantir a segurança de trabalhadores, colaboradores, visitantes e prestadores de serviços; 

-Contribuir para a contenção do risco de transmissão do SARS-CoV-2. 

Para a execução do Plano de Con t ingência do CIT teve-se em consideração a Orientação da 

Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.!! 028/2020, de 28/05/2020 - Utilização de equipamentos 

culturais, a Orientação da Di recção-Geral da Saúde (DGS) n.!! 014/2020, de 21/03/2020 -

limpeza e desinfeção de superfícies em estabelecimentos de atendimento ao púb lico e 

simi lares, a Orientação da Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.!! 006/2020, de 26/02/2020 -

Procedimentos de prevenção, cont rolo e vigilância em empresas, e a Norma da Direcção-Geral 

da Saúde (DGS) n.º 004/2020, de 23/03/2020, atualizada a 25/04/2020 - Abordagem do Doente 

com Suspeita ou tnfeção por SARS-COV-2, assim como o documento Medidas, Ori entações e 
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Recomendações- algumas recomendações para a conservação dos bens culturais na reabertura 

dos Museus, Pa lácios e Monumentos - Covid 19, emanado do laboratório José de Figueiredo a 

11 de maio de 2020, e também o documento do ICOM-Portugal- 25 Recomendações para a 
Reabertura dos Museus, ve rsão 3, atualizada a 30 de maio de 2020. 

3. CONTEXTO DA DOENÇA COVID-19 

Os dados relativos à forma de t ransmissão da Covid-19 não estão, ainda, tota lmente 

estabe lecidos, dado que, até ao momento, não existem dados epidemiológicos suficientes para 

caracteriza r adequadamente a fo rma como este vírus se transm ite . À data, sabe-se que a 
transmissão da Covid-19 pode acontecer quando existe contacto próximo com uma pessoa 

infetada, sendo particularmente evidente atraves de gotículas produzidas quando uma pessoa 

infetada tosse ou espi rra (secreções respiratórias que contêm o vírus). 

Existem duas formas atraves das quais uma pessoa pilde ficar infetada: 

a) As secreções podem ser diretamente expelidas para a boca ou nariz das pessoas em 

redor, quando fa la, tosse ou espirra. 

b) Ao tocar em superfíc ies ou objetos que possam ter sido contaminados com secreções 

respiratórias e depois tocar na sua própria boca, nariz ou olhos. 

Estima-se que o período de incubação do novo Coronavírus seja de 2 a 14 dias. 

Alguns dos sintomas da doença são usuais no quot idiano, podendo facilmente se rem 

confundidos com outras patologias. De referir que estão identificados portadores da doença que 

se encontram assintomáticos. 

o doente infetado pelo Coronavírus pode assim não refletir qualquer sin toma ou identificar 

apenas um dos sintomas a seguir referidos ou um conjunto dos mesmos: 

• Febre (;:: 382 ) 

• Tosse 

• Dor de garganta 

• Dores musculares 

• Dores articulares 

• Dores de cabeça 

• Perda de olfato 

• Dificuldade respi ratória 

• Náuseas, vómitos e/ou dia rreia 

Após expos ição à Covid-19, esta pode causar sintomas mais graves em pessoas com o sistema 

imunitário mais fragilizado, pessoas com doenças crónicas, cancro e doenças respi ratórias e em 
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pessoas com idade superior aos 65/70 anos. Em situações graves a infeção pode evolui r para 

pneumonia, síndrome respiratório agudo grave, falência renal e morte. 

Atualmente não existe vacina para a Covid-19, nem nenhuma profi laxia e t ratamento especifico 

para a infeção por SARS-COV-2. O tratamento é adequado caso a caso. 

A forma mais eficaz de combater a Covid -19 é, à data, a prevenção do con tágio. 

4. PREPARAÇÃO PRÉVIA À ABERTURA AO PÚBLICO DOS EQUIPAMENTOS CULTURAIS 

De acordo com a Orientação da Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.º 028/2020, de 28/05/2020-

Ut ilização de Equipamentos Cultura is, todos os espaços cu lturais têm de estar devidamente 

preparados para a abordagem de casos suspeitos de Covid -19, assim como para prevenir e 

minimizar a transmissão desta doença, através da ativação e atualização dos seus Planos de 

Contingência . 
• 

O Plano de Cont ingência referido anteriormen te deve contemplar, entre outros, a definição de 

uma área de isolamento e os circuitos necessários para chegar e sair da mesma, assim como os 

proced imentos a efetuar perante um caso suspeito de Covid-19. 

Todos os colaboradores devem ter conhecimento, formação e tre ino re lativamente ao Plano de 

Contingência, incluindo o reconhecimento de sinais e sintomas compat íveis com Covid-19, de 

acordo com a Norma da Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.º 004/2020, de 23/03/2020, atualizada 

a 25/04/2020, e com as med idas de prevenção e controlo da transmissão da Covid-19. 

Deve ser assegurada a colocação de dispensadores de solução an t issética à base de álcool em 

diversos pontos do equipamento cultural, de fáci l acesso aos utilizadores e aos colaboradores. 

Os utilizadores dos espaços devem ser informados das medidas de prevenção e controlo da 

transmissão da Covid-19, através de cartazes ou outros materiais informativos afixados em 

vá rios locais visíveis. 

5. MEDIDAS A APLICAR NO CENTRO DE INTERPRETAÇÃO DO TERRITÓRIO 

5.1. Todos os traba lhadores do Municíp io em serviço no CIT, independentemente da existênc ia 

de proteções em acrílico de separação com o público, devem usar, obrigatoriamente, máscara 

e luvas descartáveis. 

5.2. É importante garanti r que nenhum equipamento de proteção individual (EPls) é partilhado 

e, no caso dos eq uipamentos reutilizáveis, que seja guardado separado do vestuário do dia-a­

dia. 

5.3. Depois de utilizados, os EP ls descartáveis devem ser colocados num compartimento à parte, 

em saco devidamente fechado, e co locados no lixo comum, não devendo ser reciclados nos 

eco pontos. 
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5.4. É obrigatório o uso de máscara por parte dos visitantes e de outras pessoas que por diversos 
motivos acorram ao CIT. 

5.5. No acesso ao CIT o público deve respeitar ao máximo as medidas de distanciamento físico 

que garantam a separação de 2 metros entre pessoas. A distância a respeitar está assinalada no 

pavimento. 

5.6. A permanência no local de atendimento deve ser limitada ao tempo estritamente 

necessário à realização do atendimento. 

5.7. É obrigatória a desinfeção das mãos à entrada do ClT, onde se encontram disponíveis 

dispensadores de solução antissética à base de álcool. 

5.8. O número de visitantes em simultâneo na totalidade da área de visitação estará limitado a 

5 pessoas, não devendo ultrapassar mais de cinco em simultâneo. Os funcionários do CIT vela rão 

para que este limite não seja ultrapassado. 

5.9. No CIT ex istem circuitos obrigatórios de ent rada e saída, devidamente sinalizados, conforme 

constam da Planta do Centro de Interp retação do Teoritório (Anexo I) . 

5.10. O visitante será instruído para não tocar nas superfícies dos objetos, nas vit rinas, nos 

suportes dos textos de sa la e evitar o cruzamento com outros visitantes garantindo o 

distanciamento físico de segurança. 

5.11. Sempre que possível, haverá definição de horários para acesso de fornecedores e 

prestadores de serviços às instalações do CIT, de modo a que não coincida com o horário de 

abertura ao público. 

5.12. Sempre que possível, as portas de acesso devem permanecer abertas para permitir a 

passagem de pessoas, evitando o seu manuseamento e o contacto regular com os puxadores. 

5.13. O contacto com objetos que estejam na posse dos utilizadores, ta is como te lemóveis, 

bilhetes ou cartões, deve ser evitado; sempre que o mesmo seja indispensável, deve ser 

realizada a higienização das mãos antes e depois do contacto. 

5.14. Devem ser evitadas a disponibilização e entrega de folhetos ou outros objetos não 

essenciais; se necessário, deve recorrer-se a cartazes, guias ou outros elementos 

disponibilizados por via digital. 

5.15. Não é permitida, até à revisão do presente Plano de Contingência, que o possibilite, a 

realização de visitas guiadas a grupos, assim como outro tipo de atividades em grupo e serviços 

educativos. 

5.16. É expressamente proibido comer no interior do CIT. 

5.17. Os trabalhadores do Município e outros colaboradores devem efetua r a 

automonitorização diária de sinais e sintomas e abster-se de ir trabalhar se surgir sintomatologia 

compatível com Covid-19; Caso aconteça, devem contactar o $NS 24 (800 24 24 24) ou outras 

linhas criadas para o efe ito, de acordo com a Norma da Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.º 

004(2020, de 23(03(2020, atualizada a 25(04(2020. 

5.18. Os utilizadores que tenham sintomatologia compatível com Covid -19 devem abster-se de 

frequentar o CIT e outros equipamentos municipa is e públicos. 
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5.19. O não cumprimento de qualquer ponto deste Plano de Contingência implicará o convite 

para abandonar o CIT, com recurso, se necessária, às autori dades policiais. 

6. REFORÇO DOS SERViÇOS DE LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES 

6.1. Os serviços de limpeza devem assegurar que os loca is e postos de trabalhos se encont ram 

devidamente higienizados, devendo ser aumentado o número de limpezas diárias. 

6.2. A higien ização dos postos e equipamentos de trabalho poderá se r feita pelos trabalhadores 

à chegada ao posto de trabalho. 

6.3. Deve-se proceder à desinfeção frequente de superfícies e materiais expostos ao toque 

(balcões, bancos, co rrimões, interruptores, suportes de folhas de sala e de sinalét ica, vitrinas), 

sobretudo nos espaços de acesso público ta is como a receção, área ex positiva e instalações 

sanitárias. 

6.5. A limpeza dos bens cu lturais em expos ição ou em reserva, seja espólio móvel ou património 

integrado, deve ser feita pelo conservador/técnico, ou sob a sua mais estrita supervisão. 

6.6. Caso haja indícios de que um bem cultura l exposto, não protegido por vitrina, tenha sido 

objeto de contaminação, recomenda-se a sua colocação em quarentena por um período de dias 

va ri áve l, atendendo à composição material do objeto. 

6.7. Destacam-se os procedimentos gerais considerados mais importantes, independentemente 

do cumprimento do determinado pe la Orientação da Di recção-Geral da Saúde (DGS) n.!:! 

014/2020, de 21/03/2020 - limpeza e desinfeção de superfícies em estabelecimentos de 

atendimento ao público e similares. 

• Não usar aspi rador para a limpeza. 

• Usar panos de limpeza de uso único; podem ser usados toalhetes humedecidos em 

desinfetante ou em álcool a 70%. 

• A limpeza húmida é sempre preferível à limpeza a seco. 

• Baldes, esfregonas e panos a usar nas instalações san itári as devem ser de utilização 

exclusiva desses espaços. 

• Para desinfetar superfícies devem ser usados produtos que tenham lixívia (solução de 

hipoclorito de sód io) numa concentração de pelo menos 5% de cloro livre (proporção: 

uma medida de lixívia 49 de água) ou outras so luções detergentes com ação viricida. 

• Para superfícies que não possam ser limpas com lix ívia pode util izar-se o álcool a 70%. 

6.6. Zonas de higienização prioritária e proced imentos 

Nas instalações sanitá ri as deve começar-se a lavagem pelas torneiras, lavatórios e ralos destes, 

passar de seguida à sanita e bidé (aplicar o desinfetante e deixar atuar durante 10 minutos), 
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utilizar o piaçaba para limpar a sanita, desinfetar o suporte do piaçaba e por fim lavar o 

pavimento. 

Sempre que possível abrir as janelas da área e deixar secar ao ar. 

6.7. Vent ilação 

A ventilação dos espaços deve ser fe ita várias vezes ao dia e, sempre que possível, de forma 

natural e fazendo circular o ar na ausência de pessoas. 

7. HIGIENE PESSOAL OBRIGATÓRIA 

Para além do cumprimento de todas as orientações da Direcção-Geral de Saúde e do Município 

de Ponte de Lima, através do competente Plano de Contingência, ale rta-se para alguns pontos 

que não devem nunca ser descurados no com bate à Covid-19. 

• • 
E obrigatória a higienização das mãos à entrada do CIr e várias vezes ao dia . 

É importante na higiene das mãos dar preferência à água e sabão. 

É indispensável higieniza r as mãos, por exemplo, antes e após remover a máscara, após tocar 

em maçanetas, co rrimãos, fe rramentas e outros locais e objet os de contacto frequente, após o 

contacto com obje tos partilhados com colegas, após um contacto com secreções respiratórias e 

antes e após comer, de entre outros. 

Em alguns locais será disponibil izado o gel alcoólico, o qual só deve ser usado se não for possível 

lavar as mãos com água e sabão, dado que este procedimento é comprovadamente mais eficaz. 

Limpar e desinfetar frequentemente objetos e superfícies utilizadas pessoalmente: teclado de 

computador, ecrã, telefone, botões de impressora, tampos de secretárias e objetos pessoais. 

É fundamental descarregar o autocl ismo com o tampo da san ita em baixo. 

8. PARTILHA DE FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS 

Todos os trabalhadores para os quais, no exercíc io das suas tarefas, seja fundamental 

partilharem ferramentas e equipamentos de t raba lho, devem, nas situações em que for possível, 

desinfetar as ferramentas após a utilização. 

Recomenda-se a estes traba lhadores uma maior frequência da higienização das mãos e sempre 

que possível a utilização de luvas. 

9. SALA DE ISOLAMENTO 

A sala de isolamento do CIT situa-se à saída deste espaço, na área onde se encontra a cozinha 

tradic ional, junto aos WCs, conforme a planta que consta do Anexo II, na qual estão previstos, 

também, o circuito de isolamento, com setas a verme lho, e o circuito de evacuação, com setas 

a laranja, de qualquer caso suspeito de infeção com Covid-19. 
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A sa la de isolamento deve estar equipada com uma mesa, cade ira, termómetro, dispensador 

com solução antissética de base alcoólica, máscara, luvas e caixote do lixo. 

Junto à sala existe uma instalação san itária que será de exclusiva uti lização para a pessoa com 

sintomas/caso suspe ito. O suspe ito em isolamento deverá dispor de um kit com água e alguns 

alimentos não peredveis e de mobiliário que permita estar confortável, enquanto aguarda 

encaminhamento. 

A limpeza da sa la de iso lamento, após permanênc ia de pessoa suspeita e/ou infetada, que venha 

a ser comprovada, deverá ser rea lizada por vapor de peróxido de hidrogénio. No caso de não 

ser passivei realizar esta limpeza, deve considerar-se selar a sala por 6 dias e posterior limpeza, 

higienização e desinfeção, uti li zando equ ipamentos de proteção individual que após a limpeza 

deverão ser colocados no lixo apropriado. 

Se o caso for confirmado, a sala de isolamento deve ficar interditada até à validação da 

descontaminação (limpeza e desinfeção) pela Autoridade de Saúde Local; esta interdição só 

poderá ser levantada pela Autoridade de Saúde. 

10. PROCEDIMENTOS PERANTE CASO SUSPEITO 

Se for detetado um caso suspeito, de acordo com os sinais e sin tomas presentes na Norma da 

Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.º 004/2020, de 23/03/2020 - Abordagem do Doente com 

Suspeita ou Infeção por SARS-COV-2, o mesmo deve ser encaminhado por um só colaborador 

para a sala de isolamento através dos circu itos definidos no Plano de Contingência (Anexo II), 

garantindo que o mesmo é portador de másca ra. 

Na sa la de isolamento, deve ser cont actado, sempre que possível pe la pessoa suspeita de 

infeção, o SNS 24 (800 24 24 24), de acordo com a Norma da Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.º 

004/2020, de 23/03/2020, atualizada a 25/04/2020 - Abordagem do Doente com Suspeita ou 
Infeção por SARS-COV-2, dando cumprimento às indicações receb idas. 

Simultaneamente, devem ser cumpridos os proced imentos definidos no Plano de Contingência 

e, se aplicáve l, os procedimentos de limpeza e desinfeção, de acordo com a Orientação da 

Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.º 014/2020, de 21/03/2020 - Limpeza e desinfeção de 

superfícies em estabelecimen tos de atendimento ao público e similares. 

A partir do momento em que entra na sa la de isolamento, a pessoa suspe ita de infeção deverá 

apenas sair da sala para seguir as instruções da Linha Saúde 24 (deslocar-se para casa ou 

entidade de saúde, evitando circu lar nas instalações para além do percurso necessário). 

Todos os trabalhadores devem reportar à sua chefia direta uma situação de doença enquadrada 

como caso suspeito com sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com a definição de caso 

possível de Covid-19. 

Sempre que for reportada uma situação de caso suspeito com sintomas, a chefia direta do 

trabalhador informa, de imediato, o empregador, Presidente da Câmara Municipal ou alguém 

por este designado. 
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Nas situações em que o caso suspeito com sintomas necessite de acompanhamento (ex. 

dificuldade de locomoção), o(s) trabalhador(es) que acompanha(m)/presta(r'n) assistência ao 

doente devem estar definidos. 

Após a sa ída definitiva da pessoa suspeita de infeção, a sala é selada para posterior limpeza e é 
preparada, se possível, uma segunda sala de isolamento. 

Devem cumprir-se, nos casos não previstos no presente Plano de Contingência, a Orientação da 

Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.!'! 006/2020, de 26/02/2020 - Procedimentos de prevenção, 

controlo e vigilância em empresas e a Orientação da Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.º 

014/2020, de 21/03/2020 - Limpeza e desinfeção de superfícies em estabelecimentos de 

atendimento ao público e similares e/ou as que as venham complementar ou atua lizar, em 

função do desenvolvimento da fase de desconfinamento. 

Deve ainda cumprir-se o Anexo I da Orientação da Direcção-Geral da Saúde (DGS) n.!'! 006/2020, 

de 26/02/2020 - Procedimentos de prevenção, controlo e vigilância em empresas - Fluxograma 

de situação de Trabalhador com sintomas de Covid-19 numa empresa (Anexo III) e o Anexo II da 

mesma Orientação - Fluxograma de monitorizaçãQ dos contactos próximos (trabalhadores 

assintomáticos) de um caso confirmado de Covid-19 (t rabalhador/público) (Anexo IV). 

11. REFORÇO DA INFORMAÇÃO 

Informação, de acordo com os Anexos V, VI, VII , VIII e IX, deve se afixada nos locais mais visíveis 

e de fácil acesso. 

Divulgação do Plano de Contingência atua lizado a todos os trabalhadores e publicação do 

mesmo nas plataformas digita is do Municipio, para acesso e conhecimento público. 

12. EQUIPA COORDENADORA 

A Equipa Coordenadora responsável pela Implementação, Acompanhamento e Desativação do 

Plano de Contingência do CIT responde perante a entidade empregadora, o Municipio de Ponte 

de Lima, na pessoa do Senhor Presidente da Câmara Municipal ou quem este designar para o 

efeito. 

Este Plano de Contingência está diretamente ligado ao Plano de Contingência do Município de 

Ponte de Lima, de que é coordenador o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Ponte de 

Lima. 

A Equipa Coordenadora responsáve l pela Implementação, Acompanhamento e Desativação do 

Plano de Cont ingência do CIT tem a seguinte composição: 

• Ana Lúcia Perei ra Carneiro (Coordenação) 

• Eduarda de Arrochefa Lobo (Assistente Operacional) 

• Andreia Sofia Crasto Dias (Assistente Operacional) 
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13. DISPOSiÇÕ ES FINAI S, CO MUNICAÇÃO ÀS AUTORIDADES COMPETENTES E ENTRADA EM 

VIGOR 

A ativação e a desativação do presente Plano de Contingência compete ao Senhor Presidente da 

Câmara Municipal de Ponte de Lima na qua lidade de representante do Município de Ponte de 

Lima. 

Para ta l, é apoiado pela Equipa Coordenadora responsável pela Implementação, 

Acompanhamento e Desativação do Plano de Contingência do CIT que, perante as alterações 

verificadas relativamente à propagação da Covid-19 e na sequênc ia das Orientações da 

Direcção-Geral da Saúde, recomenda as mudanças adequadas para fazer face à evolução da 

situação. 

Este Plano de Contingência deve ser enviado para: 

• Vereadores da Câmara Municipal de Ponte de Lima 

• Coordenador do Serviço Municipal de Proteçio Civil 

• Delegado de Saúde de Ponte de lima 

• Comandante da Polícia de Segurança Públ ica - Ponte de lima 

• Comandante da Guarda Naciona l Republicana - Ponte de lima 

• Comandante dos Bombeiros Voluntários de Ponte de lima 

Este Plano de Cont ingência entra em vigor imediatamente e deve ser amplamente divulgado 

internamente e externamente. 

Ponte de lima, 22 de Junho de 2020. 
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o Presidente de Câmara Municipal de Ponte de Lima, 

Eng.e Victor Manuel Alves Mendes 

ANEXO I - PLANTA DO CENTRO DE INTERPRETAÇÃO DO TERRITÓRIO COM CIRCUITO DA 
EXPOSiÇÃO 

i 
• 

\ 

-
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ANEXO II - SALA DE ISOLAMENTO I LOCALIZAÇÃO E CIRCUITOS DE ISOLAMENTO (VERMELHO) 

E DE EVACUAÇÃO (LARANJA) DE CASO SUSPEITO 

_ 1 

, 
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ANEXO 111 - FLUXOGRAMA DE SITUAÇÃO DE TRABALHADOR/PÚBLICO COM SINTOMAS DE 

COVID-19 NUMA EMPRESA - ANEXO I DA ORIENTAÇÃO DA DIRECÇÃO-GERAL DA SAÚDE (DGS) 

N.' 006/2020, DE 26/02/2020 - PROCEDIMENTOS DE PREVENÇÃO, CONTROlO E VIGILÃNCIA 

EM EMPRESAS 
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ANEXO IV flUXOGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DOS CONTACTOS PRÓXIMOS 

(TRABALHADORES ASSINTOMÁTICOS) DE UM CASO CONFIRMADO DE COVID-19 

(TRABAlHADOR/PÚBlICO) - ANEXO II DA ORIENTAÇÃO DA DIRECÇÃO-GERAL DA SAÚDE (DGS) 

N.9 006/2020, DE 26/02/ 2020 - PROCEDIMENTOS DE PREVENÇÃO, CONTROLO E VIGILÂNCIA 

EM EMPRESAS 

Boi" ri", r ''''''<''' I 

- Automot'lilorizaçflo diáriil dali 
sintofTUls da COVlD-19. 
incluioOO febre , tosse ou 
dificuldade em respirar: 

. Acompanhamento di! 
situaçJlo peln médico do 

tr.Ibalho_ 

==-:L 
AlIo risco ~ axposiçflo l 

- MOI'l~orizaçflo atiw pela Autoridade de 
Saúde local durante 14 dias desde a 

uhima , )(posiçJlo. 

• Auto mon~orizaçfjo diâria dos sirrtomas 
~ COVlD-19, incluioOO febre. tosse ou 

diliculdade em respirao-, 

. Restringir o contacto sociill ao 
indispensável 

. EWtill"";ilpr: 

. Estar cOI'ltilCtkl para mon~orização 
iltiva durante G5 14 diils des~ ii 

uhima e)(posiçJlo. 

"'" I 
I 

Iprocedimentns de I IS~uilçiio ern::efTiidil l I ·Ci SO suspeito- I I para COVlD-19 I 
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ANEXO V - RECOMENDAÇÕES GERAIS 

, 
CORONAVIRUS (COVID-19) 

RECOMENDAÇÕES I RECOMMENDATIONS 

" 
Quando espirrar ou tossir 
tape o nari2 e a boca com 

o braço ou com lenço 
de papel que deverá ser 
colocado Imediatamente 

no lixo 

When coughing or sneezlng 
cover your mouth and nose 
with your forearm or with 
tissue paper that should 
be placed immediately ln 

the trash 

lave frequentemente as 
mlos com água e sablo 
ou use solução ii base 

de álcool 

Wash your hands frequently 
with soap and water or an 

alcohol ·based solution 

EM CASO DE DÚVIDA LIGUE 

IF lN DOUBT, CAL L 

REPÚBUCA 
PORTUGUESA -

SNS .... ~ ._-

Se regressou de uma área 
afetada, evite contacto 

próximo com outras pessoas 

Ifyou returned from an 
affected area, avoid contact 

close with people 
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ANEXO VI - TÉCNICA DE HIGIENE DAS MÃOS COM ÁGUA E SABÃO 

lavagem das mãos 
~ DuraçAo total do procedimento: 40-60 sego 

Palma direita sobre o dorso 
esquerdo com os dedos 
entrelaçados e vice \I8'Sa 

Eslregueo_ 
esquerdo em sentido 

rotativo, entre'açado na 
palma direita e vice versa 

Seque as mãos com 
toahete descartáveI 

Aplique sabão suficiente pa-a cobri' 
todas as superficies das mãos 

Pah\a com paJma 
com os dedos entrelaçados 

Esfregue rotativamente para Irás 
e para a frente os dedos da mão 

di'eita na pama da mão 
esquerda e vice versa 

Utilize o toallete pata 
fechar a torneira se esta 
for de comando manual 

• 

Esfregue as palmas das 
mãos, uma na outra 

• 

1 
Pa-te de trás dos dedos 
nas paWnas opostas com 
os dedos entrelaçados 

Enxague as mãos 
com âgua 

" 

Agora as suas mãos 
esIãosegu-as. 

-=.:-
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ANEXO VII- TÉCNICA DE HIGIENE DAS M ÃOS COM GEL ALCOÓLICO 

Fricçõo Anti-séptico dos mõos 
~ Duração total do procedimento: 20-30 sego 

• 

Aplique o produto numa mão em foona 
de ooncha para cobrir todas as superfícies 

Palma direita sobre o dorso 
esquerdo com os dedos 
entrelaçados e vice versa 

Esfregue o polegar esquerdo 
em sentido rotativo. 

entrelaçado na palma direita 
e vice versa 

, 

As palmas das 
mãos com dedos en_ 

Esfregue rotativamente para 
trâs e para a frente os dedos 
da mão d ireita na palma da 
mão esquerda e vice versa 

2 

Esfregue as palmas das 
mãos, uma na outra 

• 

1 

Parte de trâs dos dedos 
nas palmas opostas com 

dedos entrelaçados 

8 

Uma vez secas, as suas 
mãos estão seguras_ 
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ANEXO VIII - COMO COLOCAR CORRECTAMENTE A MÁSCARA CIRÚRGICA 

Para Colocar a Máscara 

1. Higienize as mãos 

2. Coloque a máscara na posição correta 

A extremidade superior da máscara é a que tem um 
encaixe Que assenta e moIda-se ao nariz. 

'" "" 

3. Coloque a máscara do lado correto 

A parte interna das máscaras é branca, enquanto a 
externa tem outra cor. Antes de cotocar a máscara 
verifique se está do lado COfTetO . 

. r.:-= 

4. Coloque a mãscara no rosto 

Existem diversos tipm de máscaras médicas no 
mercado, cada um com um método próprio de _ . 
..ICom alças para as orelhas 
..IDe amarrar 
..ICom raixas 

5. Ajuste a máscara no nariz 

~ 

---

6. Se necessário, amarre a tira Inferior da 
máscara 

7. Ajuste a másc:ara no rosto e debaixo do 
queixo 
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ANEXO IX - CARTAZ INFORMATIVO SOBRE MEDIDAS DE ETIQUETA RESPIRATÓRIA 

. NOVO CORONAVíRUS COVID-19 

Medidas de etiqueta respiratória 

Ao TOSSIR ou ESPI~RAR não use as mãos, 
elas são um dos principais veículos de 
transmissão da doença. Use um LENÇO DE 
PAPEL ou o ANTEBRAÇO. 

DEITE O LENÇO AO LIXO e LAVE sempre as 
mãos a seguir a tossir ou espirrar. 

EM CASO DE SINTOMAS. LIGUE 'I.. SNS 24 808242424 

,., iEPÜBUCA r POiTUGUESA -
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